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PRECIOS DB SUSCRIPCIÓN 

Al m e s . . . . . . . SOcénlim. .* 
Fa«ra, trimestre . . . 2 p.̂ sou^is 

número suelto 10 céntimos 

1 VñD.MiNISTRflCION 
.d . í sara Agr íco la 
PL.-VZA DE COLON 

CAJ® FLORAL DE MBOI^POS Y PRÉSTAMOS ,. F 

Órgano la Gámara Agrícola OfIcU! de Urca 

E a t e p e r i ó d i c o ge p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s , y ae r e p a r ­

t e e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e la 

h u e r t a y c a m p o e n la S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o h * . 

El p r e c i o d e s u s c r i p c i ó n e s d e 

ü'50 c t s . al m e s e n L o r c a y 2 i)e 

s e t a s al t r i m e s t r e f u e r a . 

¿ál n ú m e r o s u e l t o a 10 c e n t i . 

m o s . 

l íntá abiíM-ta ia s u s c r i p c i ó n e n 

e l d o m i c i i i o s o e i a h P l a z a d o C o l ó n , 

f r e n t e al T e a t r o G u e r r a : l oca l c o ­

n o c i d o p o r la ¡b ibl ioteca . 

T o d o s l o s l a b r a d o r e s q u e l o d e ­
s e e n p u e d e n i n s c r i b i r s e e n la l i s t a 
d e s o c i o s d e e s t a C á m a r a A g r í ­
c o l a s i n t e n e r q u e p a g a r c a n t i d a d 
a l g u n a e n c o n c e p t o d e e a t r a d a . 
S o l o a b o n a r á n a! i n s c r i b i r s e c o m o , 
s o c i o s e l m e s c o r r i e n t e q u e v a l e ' 
2 5 c é n t i m o s , 

3D3B Ij.A. 

I C á m a r a Aá^^'^o'^ Oficial d e L o r c a 

Fundada el 13 de Mayó de 1918 

I m p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 

Imposiciones anteriores. 

Ideiti durante la semana. 

T O T A L . 

PeBotaB Cts. I 

9 1 . 5 3 9 ' 8 0 I 
3 .332'50 g 

Prásíamos anteriores 

94 .872'30 5 
s liient durante la semana 

Pesetas 

88;855 

2 .300 

T O T A L . . 9 1 . 1 5 5 

L 

Reintegros anteriores 18.395*50 | 

Id. durante la semana 3 . 666 22,061'BO 5 Préstasaos eoarados iiasía lioy 24 .545 
. . : 8 

Saldo de imposiciones . . . 72.810"80 i galdoenOaja para préstamos . 9 .625 '42 

H." total da Imposiciones hasta hoy 1.364 i 1* tota! ds prsstamas liasta hoy 179 
L o r c a 4 de o c t u b r e de 1918. 

El Seoratario-íntervantor, 

José Zamiis 

José M."" Campoy 

VW Tesoi'ei'o. 

Jasó M.* Zarauz 

c h o d e la l e c h a d a d e cal y v' 

s u l f a t o de c o b r o , e s n e c e s a r i o q u e 

al e n f e r m o lo c u i d e una s o l a p e r 

s o n a , n ó p e r m i t i é n d o s e e n s u ha­

b i t a c i ó n la ientryda d e n i n g u n a 

o tra . E s t e . e n f e r m e r o , c u i d a r á es» 

c r u p u l o s a m e n t e d e q u e las tazas^ 

c u c h a r a s , e tc . , q u e u t i l i c e el e n ­

f e r m o , n o d o s u s e n i n g u n a d e l a s 

o t r a s p e r s o n a s d e la fami l ia . Y 

. para p r e s e r v a r s e é l m i s m o d e b e ­

rá «Jemorís q u e s a l g a d e la h a b i -

t.í ido , y sobr-@ t o d o 

c . l avarse cu i -

ci US, c o n su -

b ¡se, ó p o r lo 

m ; d n a i ' i o . Cui ­

dará l a u í o i é n d e c a m b i a r s e de ro ­

p a s ó d t ! poLieri^e u n a b l u s a q u e 

c u b r a l a s q u e l l e v a b a . 

— P e r f e c t a m e n t e . ¿ Y n o o r e e 

u s t e d q u e j a s p e r s o n a s d e l c a m p o 

t i e o e r u n - p e l i g r o c o n s t a n t e p o r 

la p r o x i m i d a d d e las c a s a s á l o s 

, o o r o u e r i -

A LO 
p u e 

; í \ l ^ u n o 5 consejos e o n t r a l a spíd^mía reinaní^.^s^í'. 

blanqio coo %\ ¡)oeí6f?aliaras. 

i d o 

l í en te e 

d e esJ 

)s c r e a r í 

la ñ e b r e . 

zas , etc .? 
- T i ' -

p e l i g í 

d e b e n 
cak ' i - . 

— ¿ . • 

D U 

— ¿ Q u é dí'b<^ h' icer u n a fam^Ha 

d e l c a m p o 

m a l r e i n a n t e a l g u n o 

vi d ú o s ? 

— P u r g a r / o iD iaed ia tameni 
m á s t a r d e d a r l e á b e b e r uu co"i-

m i e n t o c u a l q u i e r a : m a l v a s , m a n ­

zani l la , e t c . , l o . m á s c a l i e n t e p o s i | 

b l e y s i pue ( i e s e r u n a c o p i t a dé^ 

r o n c o ñ a c ó c u a l q u i e r o t r a b e b i -

— N o , n o está: a ral p a d r e a h o - da a l c o h ó l i c a c o n el ñ n d e pro* 

ra e s m u y d i f í c i l e n c o n t r a r l o , p u e s v o c a r el s u d o r , y d e s d e l u e g o per­

n o t i e n e h o r a fija para v e n i r á co - m a n e c e r e n c a m a d e s d e q u e s e 

m e r . , . n o t e i n d i s p u e s t o . 

N o o b s t a n t e l o m u y o c u p a d o — 

— D i g a . 

- 8 2 . 

— S í . 

- ¿ . . . ? 

— S o y y o , A n i t a ¿Y u s t e d , q u i é n 

es? 

— A h , ¿ e r e s tii? 

! s e r u n 

p o r e s o 

i e s o s l o 

o s s e p u e -

= e n 

c . i , > iOS 

> 'd ' í 'uuas 

c o -

=da d e 

; e s t a s 

j u a i c a r a 

- ^¡"que s e 

-im. 

^Mi m u y 

e n u n r e c i p i e r d e q u e c o n t e n g a 

s u l f a t o d e c o b r e . 

— ¿ Q u é rae d i c e V d e la c o 

t u m b r e de ir t o d o s l o s vecino.?:, 

p a r i e n t e s y a m i g o s á v i s i t a r a l o s 

^ e n f e r m o s , p o i ' i n a i u ' c i p u d o m u c h o 

ceífí . l e r m e n e s q í i e 

.)ueüdi'i^ ui-a-aaraitir á al-

d u c t d » c o m o l a s h o r t a -

l i zas , q u e s e d e s a r r o l l a n m u y 

p r ó x i m a s á e l l o s . 

— T o d a s e s a s d e s i n f e c c i o n e s s o n 

t i e m p o e n s u a l c o b a ? s in d u d a a l g u n a m u y c o n v e n i e n -

— P r e c i s a m e n t e e s a e s u n a d e t e s , p e r o V . n o i g n o r a q u e la i n -

q u e s e e n c u e n t r a el s u b d e l e g a d o La a l i m e n t a c i ó n , m u y s e n c i l l a : la» c a u s a s q u e m á s c o n t r i b u y e n a m e n s a m a y o r í a d e n u e s t r o s labra-

d e m e d i c i n a h e m o s c o n s e g u i d o a l g u n a s t a z a s d e ca ldo c l a r o y q u e n o s e h a y a c o r t a d o y a e s t a d o r e s . . . 

h a b l a r c o n é l , c o n e l fin d e p o d e r a g u a d o l i m ó n e n a b u n d a n c i a , e p i d e m i a , p o r q u e n o s e r í a l o p e o r 

i l u s t r a r a n u e s t r o s l e c t o r e s d e la C o n e s t o d e la a l i m e n t a c i ó n h a y Q^e s e l e c o n t a g i a r a e l m a l á c a d a 

h u e r t a y el c a m p o a c e r c a d e l o q u e l l e v a r m u c h o c u i d a d o , p u e s 

q u e d e b e n h a c e r r e s p e c t o a la g r a n p a r t e d e l o s e n f e r m o s d e l 

e p i d e m i a q u e t a n t a s v í c t i m a s e s - c a m p o s u f r e n r e t r o c e s o s p o r c o ­

ta o c a s i o n a n d o e n t r e n u e s t r o s la- m e r a n t e s d e t i e m p o , 

b r a d o r e s , p u e s c r e e m o s q u e n o T a m b i é n e s m u y i m p o r t a n t e e l 

h a b r á n l l e g a d o a s u c o n o c i m i e n - a c t o d e a b a n d o n a r e l l e c h o ; e s ne ­

t o n i n g u n o s d e l o s c o n s e j o s p u - c e s a r l o q n e l o s e n f e r m o s p e r m a - t a r l o e n c u a n t o s e a p o s i b l e ? 

b l i c a d o s . u e z c a n e n la c a m a h a s t a d o s d í a s — A d e m á s d e l o q u e y a t e h e 

u n o d e l o s v i s i t a n t e s , s iuo q u e es ­

t o s á s u v e z s e l o c o n t a g i a n a s u s 

f a m i l i a s , y a t o d o s l o s q u e v i s i t e 

á e s t a s , y c a l c u l a la p r o g r e s i ó n . . . 

— Y a q u e h a b l a m o s d e c o n t a ­

g i o : ¿ Q u é d e b e h a c e r s e p a r a ev i -

— N o s i g a s , s é l o q u e v a s á de ­

cir: que c a r e c e n de m e d i p s e c o n ó ­

m i c o s . P e r o á e s o te c o n t e s t o : q u e 

e l A y u n t a m i e n t o p r o p o r c i o n a g r a -

t o í í f í m e n t e la cal , el s u l f a t o d é 

azufre . D e m o d o q u e 

si no i' p o r q u e no q u i e -

- ¿ Q u c u a n d o el 

o í a l m e n t e res tabl® 

CidOr* 


